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RRomero Jucá e Sérgio Machado são velhos ami-
gos. Senadores pelo PSDB no governo Fernando 
Henrique, aderiram via PMDB à gestão Lula e hoje 
estão enrolados na Operação Lava Jato. Foi em no-
me dos bons tempos que Jucá abriu a porta de casa 
quando Machado chegou de surpresa logo cedo em 
meados de março. Conversaram longamente sobre 
a situação política e econômica do País. E também 
a policial. Especialmente a policial. Com a Lava Ja-
to no encalço de Machado, Jucá comentou estar na 
política a salvação do amigo e dos figurões em ge-
ral. Um acordão nacional de contenção dos estra-
gos, com a necessária bênção do Supremo Tribunal 
Federal (STF). “Delimitava onde está, pronto”, dis-
se. Segundo ele, havia, porém, um obstáculo ao pac-
to, Dilma Rousseff, então na Presidência da Repú-
blica. Uma visão compartilhada, salientou, por mi-
nistros do STF com os quais falara na véspera. “En-
quanto ela estiver ali, a imprensa, os caras querem 
tirar ela, essa porra não vai parar nunca.” Conclu-
são de Jucá: “Tem que mudar o governo pra poder 
estancar essa sangria”.

A conversa não deixa dúvidas, razão para Jucá, 
um dos generais do governo provisório de Michel 
Temer, ter perdido o emprego de ministro do Pla-

nejamento após meros 13 dias no cargo. O impeach-
ment moveu-se por uma conspiração contra o com-
bate à alta corrupção personificado na Lava Jato, 
e não somente pelos erros políticos e econômicos 
de Dilma e pela fúria da oposição contra o PT. Uma 
constatação reforçada por outros dois interlocuto-
res peemedebistas de Machado, o ex-presidente Jo-
sé Sarney e o presidente do Senado, Renan Calhei-
ros, ambos gravados às escondidas, ao que parece, 
como aconteceu no caso de Jucá.

Nos contatos com os três próceres do PMDB, 
Sérgio Machado aparenta estar desespera-
do em busca de socorro para fugir do juiz 

Sergio Moro e da cadeia. Puro teatro. Naquele mo-
mento, o ex-presidente da Transpetro, subsidiária 
da Petrobras, era um delator a serviço do procura-
dor-geral da República, Rodrigo Janot, cujas inves-
tigações na Lava Jato apontam “indícios bastante 
seguros” contra ele. Não importa quem fosse o in-
terlocutor de Machado, todos mencionavam uma 
única saída para resolver o problema: a derrubada 
de Dilma Rousseff. “Já suspeitávamos. O impeach-
ment era para garantir a impunidade de certos ato-
res. É muito importante que a população perceba 

p o r  a n d r é  b a r r o c a l
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esse engodo”, afirma Eugênio Aragão, último mi-
nistro da Justiça de Dilma e ex-subprocurador-ge-
ral da República. “São atores demais envolvidos nes-
se golpe. Foi só o começo, vai vir mais.”

O que se soube até agora, a partir das conversas 
gravadas por Machado e divulgadas pela Folha de 
S.Paulo, adicionou incerteza ao futuro do gover-
no interino. O anúncio do pacote econômico com 
o qual Temer espera cativar o “mercado” e o gran-
de capital, na terça-feira 24, um dia após o affair 
Jucá, acabou ofuscado. Entre as medidas sinaliza-
das, duas exigem sacrifício do Congresso, limitar 
gastos com saúde e educação e reformar a Previ-
dência, planos difíceis de vingar com o sistema po-
lítico entre anestesiado e apreensivo. O desconfor-
to político do presidente interino tende a crescer. 
E não só pela desconfiança sobre eventuais outras 
gravações de Machado. A delação premiada do ex-
-senador acaba de ser homologada pelo STF. Agora 
Janot está com as cartas na mão. Resta saber o que 
fará com elas e como ditará o rumo da política em 
Brasília. O procurador-geral, ressalte-se, tem sido 
cirúrgico em suas intervenções.

A incógnita nascida da notícia das gravações e 
da delação serviu para injetar algum ânimo no PT 

na complicadíssima tarefa de derrotar o impeach-
ment no Senado. Com o apoio de outras três legen-
das, senadores petistas cobraram de Janot a apura-
ção da conspiração anti-Lava Jato sugerida por Ju-
cá. O próximo passo será acionar o STF para tentar 
anular o impeachment. Em reunião um dia após a 
queda de Jucá, Dilma, Lula e parlamentares petis-
tas avaliaram ter aparecido uma luz no fim do túnel. 
Se a ideia da conspiração “pegar”, talvez leve um ou 
outro congressista a recuar e rejeitar a deposição. O 
problema é o dia seguinte. No PT, não há ilusão so-
bre a capacidade de Dilma concluir o mandato em 
2018, pela falta de condições de diálogo com o esta-
blishment brasiliense e o econômico. Daí a crescen-
te defesa de novas eleições (a propósito, leia repor-
tagem de Rodrigo Martins à página 26).

A delação de Machado tem tudo para detonar 
o PMDB, legenda de Temer e de seus padri-
nhos, Calheiros à frente, em seus 12 anos na 

Transpetro. Talvez sobre até para o PSDB, segunda 
sigla com mais ministros no governo interino. Disse 
Sarney ao mais novo delator sobre os tucanos: “Eles 
sabem que não vão se safar”. Jucá afirmou algo pa-
recido: “Caiu” a ficha de Aécio Neves, Aloysio Nunes 

Jucá tentou   
em vão convencer 
Temer a mantê-lo

Alves, provável  
nova baixa  
no governo 

interino

—
"O IMPEACHMENT 

ERA PARA 
GARANTIR  

A IMPUNIDADE  
DE CERTOS 

ATORES", AFIRMA 
O EX-MINISTRO 

EUGÊNIO ARAGÃO 
—
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dio do Amaral. De outro, o Planalto lançava a ideia 
de Lula assumir um ministério, proposta minada 
pelo pedido de prisão do ex-presidente do Ministé-

rio Público de São Paulo, a di-
vulgação por Moro de conver-
sas ilegalmente gravadas en-
tre o ex-presidente e Dilma e 
a liminar de Gilmar Mendes 
que suspendeu a nomeação. 
Nos subterrâneos, Calheiros 
tentava fazer a ponte entre 
tucanos e petistas, em con-
versas sobre parlamentaris-
mo, cassação da chapa Dilma-
-Temer na Justiça Eleitoral e 
a ida de Lula para o ministé-
rio. Não deu. “Nenhuma saí-
da para ela (Dilma). Eles não 
aceitam nem parlamenta-
rismo com ela”, disse Sarney 
a Machado. 

Nem a TV Globo nem o Su-
premo, segundo as conver-
sas de Calheiros com Macha-
do. Em dado momento, o pre-
sidente do Senado revela que 
Dilma havia se encontrado 
com João Roberto Marinho, 
um dos herdeiros do conglo-

merado de mídia. A conversa, define, teria sido de-
sastrosa. “Ela reclamou. Ele disse para ela que não 
tinha como influir (na cobertura). Ela disse que ti-
nha como influir, porque ele influiu em situações 
semelhantes, o que é verdade. E ele disse que está 
acontecendo um efeito manada no Brasil contra o 
governo.” A presidenta também se reuniu com Otá-
vio Frias Filho, diretor da Folha de S.Paulo, que te-
ria admitido excessos na cobertura do jornal. Em ou-
tro trecho, Calheiros relata o que ouviu de Dilma so-
bre uma reunião com o presidente do STF, Ricardo 
Lewandowski. “Renan, eu recebi aqui o Lewando-
wski querendo conversar um pouco sobre uma saí-
da para o Brasil, sobre as dificuldades, sobre a neces-
sidade de conter o Supremo como guardião da Cons-
tituição. O Lewandowski só veio falar de aumento, 
isso é uma coisa inacreditável.” Curiosidade: o ma-
gistrado arrancou uma promessa de aprovação do 
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Ferreira e José Serra, declaração merecedora de uma 
nota de autodefesa do partido. “Não existe nos diá-
logos nenhuma acusação ao PSDB e aos senadores 
citados.” De fato não há, mas 
impressiona a recorrência de 
menções a Aécio quando o as-
sunto é a Lava Jato. A Macha-
do, Calheiros disse que “Aé-
cio está com medo” e o havia 
procurado para saber se Del-
cídio do Amaral, senador re-
centemente cassado, delata-
ria o mineiro.

Para sorte de Aécio, Gilmar 
Mendes, ministro do Supre-
mo, tem se mostrado neste ca-
so bastante compreensivo. Na 
condição de relator, Mendes 
acaba de devolver ao procu-
rador-geral mais um proces-
so solicitado contra o senador 
tucano. O primeiro referia-se 
a um esquema de propina em 
Furnas, quando Aécio era o 
governador de Minas Gerais 
e tinha um dirigente apadri-
nhado na estatal, Dimas To-
ledo. O mais recente diz res-
peito à manipulação de dados 
enviados por um banco mineiro à CPI que apurou o 
“mensalão” do PT, de modo a esconder o “mensa-
lão” do PSDB. O ministro cobra de Janot provas de 
que os inquéritos são necessários. Mendes passou a 
presidir a turma do STF que julgará os casos da La-
va Jato. Seria um dos integrantes do Supremo ou-
vidos por Jucá a respeito do pacto para “estancar a 
sangria”? Entre eles, é improvável que esteja o rela-
tor dos processos da Lava Jato no STF, Teori Zavas-
cki, apontado tanto por Jucá quanto por Sarney co-
mo um juiz inacessível.

A s inconfidências dos peemedebistas nas 
gravações elucidam um pouco mais o trâ-
mite do impeachment. Março, o mês das 

gravações, foi decisivo. De um lado, os antipetistas 
preparavam o clima para as manifestações anti-Dil-
ma no dia 13, com o vazamento da delação de Delcí-
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reajuste por parte de Eduardo Cunha antes de es-
te ser afastado da Câmara.

No fim de março, Jucá, então vice-presidente do 
PMDB prestes a assumir o comando da legenda em 
substituição a Temer em um acerto com este, lide-
rou a decisão partidária de romper com Dilma. Ho-
je sente-se credor da ascensão do correligionário 
ao Planalto, com articulações e promessa de cargos 
aos presidentes do PP, Ciro Nogueira, e do PSD, Gil-
berto Kassab, entre outros. Voltou ao Senado, onde 
é alvo de um pedido de cassação apresentado pelo 
PDT, aborrecido com o interino. Ele não pretendia 
deixar o governo quando sua gravação veio a públi-
co. Concedeu entrevista coletiva para se explicar e 
em seguida correu ao Planalto para dizer que con-
siderava ter se saído bem e era inocente. Não entu-
siasmou. Suas declarações, disse, foram tiradas de 
contexto. E analisou: a sangria a ser estancada seria 
a econômica, não a da Lava Jato. Como se a trans-
crição da gravação não fosse longa o bastante para 
permitir a devida contextualização.

A falta de camaradagem de Temer tinha moti-
vo. Foi o primeiro teste para o alegado com-
promisso do interino com o prosseguimen-

to da Lava Jato. Havia (e ain-
da há) motivos para descon-
fiar de sua sinceridade. Par-
ceiro de Temer, Eduardo 
Cunha, um conspirador con-
tra a Lava Jato, não coman-
dou o impeachment para aca-
bar preso. Muito menos para 
ser mero expectador que ele 
instalou aliados no governo 
provisório. Jucá seria uma 
dessas infiltrações, segun-
do afirmou Dilma Rousseff 
a CartaCapital em entrevista 
recente. Logo após a divulga-
ção da gravação do senador, um auxiliar do interi-
no, Rodrigo Rocha Loures, paranaense como o juiz 
Moro, disse à Folha de S.Paulo ter conversado com 
dois procuradores da força-tarefa, ainda às véspe-
ras do impeachment, para sondar as preocupações 
deles e levá-las a Temer. Outra tentativa de provar 
apoio à operação.
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Consumada a demissão de Jucá na segunda-fei-
ra 23, Temer reuniu-se à noite com aliados no Palá-
cio do Jaburu, sua residência oficial. Entre os pre-
sentes, o ministro do Turismo, Henrique Eduar-
do Alves, outro na mira da Lava Jato e candidato à 
próxima degola. Temer quis saber se não era me-
lhor Alves deixar o cargo antes de sofrer um bom-
bardeio político e midiático. O ministro deu de om-
bros. Comentou ser “irrelevante” as suspeitas con-
tra ele. Opinião diferente tem Janot. Para o procu-
rador-geral, há “indícios bastante seguros” da par-
ticipação de Alves na corrupção descoberta pela 
Lava Jato. Por isso a PGR requereu ao STF no início 

de maio a inclusão do minis-
tro no maior inquérito decor-
rente das apurações, o 3.989, 
de março de 2015.

A lves está em apuros 
por suas ligações 
com Cunha, a quem 

passou o bastão da lideran-
ça do PMDB na Câmara, em 
2013, e do comando da Casa, 
em 2015. Graças ao vínculo, é 
citado em um inquérito ins-
taurado em março pelo STF 
contra o deputado afastado, 

o 4.207. Em delação premiada, os empreiteiros Ri-
cardo Pernambuco e seu filho Junior relatam que a 
construtora da família, a Carioca, teria sido obriga-
da a pagar propina para obter empréstimo do “fun-
do de investimento” do FGTS em troca de obras do 
Porto Maravilha, no Rio de Janeiro. Cunha tinha 
um protegido, Fabio Cleto, na diretoria da Caixa 

O timing de Janot 
continua perfeito

—
POR ORA,  

O SENADOR AÉCIO 
NEVES CONTA  

COM A PROTEÇÃO 
DO MINISTRO 

GILMAR MENDES. 
ATÉ QUANDO? 

—
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Econômica Federal, órgão gestor do FGTS, por 
meio do qual podia dificultar a concessão de em-
préstimos. Entre os contemplados com suborno pe-
la Carioca estaria Alves, na forma de doação eleito-
ral quando o peemedebista disputou o governo po-
tiguar em 2014. Ele recebeu 400 mil reais da em-
preiteira, em duas parcelas. 

Embora citado, o ministro não aparece neste in-
quérito na condição de investigado. Mas o é em ou-
tra suspeita de “propina disfarçada de doação”. De 
braços dados com Cunha, para variar, em um in-
quérito solicitado por Janot ao STF colocado sob 
segredo de Justiça. Mensagens trocadas por celu-
lar entre Cunha e um ex-presidente da OAS, Leo Pi-
nheiro, dão a entender que o peemedebista pressio-
nou a construtora para financiar Alves na eleição de 
2014. O ministro do Turismo recebeu 650 mil re-
ais da OAS, em três vezes. Em uma das mensagens 
de celular apreendidas pela Lava Jato, Pinheiro es-
creve: “Eduardo Cunha é o grande articulador de 
Henrique Alves”.

A s inconfidências de Jucá alimentaram insa-
tisfações entre legalistas anti-impeachment. 
No dia da revelação da gravação, Temer foi 

ao Congresso entregar um projeto de lei, gesto raríssi-
mo, e acabou premiado com gritos de “golpista”, entoa-
dos por um grupo de funcionários do Legislativo e dois 
deputados do PT, o gaúcho Paulo Pimenta e a baiana 
Moema Gramacho. A bronca com o interino indepen-
de, porém, das gravações. Na véspera, uma praça nas 
imediações de sua residência particular em São Pau-
lo tinha sido tomada por manifestantes ligados a mo-
vimentos sindicais, de sem-teto e de jovens, integran-
tes da Frente Povo Sem Medo. Para impedir a apro-
ximação dos protestos, a segurança oficial fechou as 
ruas de acesso ao apartamento. Incomodado, o pee-
medebista antecipou a volta a Brasília. 

Na capital federal, o Palácio do Jaburu, residên-
cia oficial do vice-presidente, tem sua principal via 
de acesso controlada por seguranças, esquema ca-
paz de manter os portões do local livres de mani-
festantes. Um procedimento constrangedor pa-
ra Dilma, pois a via controlada é a mesma que le-
va ao Palácio da Alvorada, sua moradia até o desfe-
cho do impeachment. Só é possível falar com a pe-
tista após identificar-se à segurança de Temer, si-

tuação ainda por ser contornada com a adequação 
de uma alternativa via de acesso ao Alvorada. Dias 
atrás, o vice-presidente do Senado, o petista Tião 
Viana, foi ao encontro de Dilma e reclamou em se-
guida, da tribuna do Senado: “Há um controle ab-
soluto de qualquer um que queira ter qualquer ti-
po de contato com a presidente.”

Temer esperava por protestos desde antes 
da interinidade e tomou providências, con-
forme se soube nas inconfidências de Jucá. 

“Estou conversando com os generais, comandan-
tes militares. Está tudo tranquilo, os caras dizem 
que vão garantir. Estão monitorando o MST, não 
sei o quê, para não perturbar”, disse o senador, em 
referência ao pós-impeachment. Ao reunir-se com 
parlamentares aliados no Planalto na terça-feira 
24, Temer mostrou-se irritado com o cerco, embo-
ra tenha tentado mostrar o contrário. “Tenho si-
do vítima de agressões, eu sei como funciona isso, 
uma agressão psicológica, para ver se amedronta o 
governo. Nós não temos a menor preocupação com 
isso.” Sentiu-se obrigado até a explicar recuos no 
poder, como a volta do Ministério da Cultura. “Te-
nho visto: ‘Ah, mas o Temer está muito frágil, coi-
tadinho, não sabe governar’. Conversa!”, afirmou 
em pose autoritária, a bater a mão esquerda à me-
sa. “Fui secretário de Segurança Pública duas ve-
zes em São Paulo e tratava com bandidos. Eu sei o 
que fazer no governo.”

O chanceler do governo provisório, José Serra, é 
outro a sofrer com a pecha de golpista. Saboreou o 
gosto em sua primeira viagem internacional, a Bue-
nos Aires, onde na segunda-feira 23 encontrou-se 
com sua homóloga, Susana Malcorra. Por onde 
passou, esbarrou no cartaz “Procura-se José Ser-
ra, chanceler impostor do Brasil golpista”. Ele an-
da tão irritado com a disseminação global da ideia 
de golpe que mandou distribuir às embaixadas bra-
sileiras uma circular na qual ordena que tais argu-
mentos sejam “ativamente combatidos”. Seria a di-
plomacia brasileira capaz de convencer, por exem-
plo, o papa Francisco? Na quinta-feira 19, o pontífi-
ce recebeu no Vaticano representantes do Conselho 
Episcopal Latino-Americano e comentou: o Brasil 
passa por um “golpe branco”. E ele nem tinha ou-
vido ainda as inconfidências de Jucá. •

—
DILMA, DIZ 

CALHEIROS, 
PROCUROU 

JOÃO ROBERTO 
MARINHO E OTÁVIO 

FRIAS FILHO. DO 
PRIMEIRO OUVIU: 
HAVIA UM EFEITO 
MANADA CONTRA 

O GOVERNO
—

CAPA
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Trecho 1 – Fator Globo
Machado: Mas mesmo 
que tivesse, você não 
ia dizer, porra, não ia se 
fragilizar, não é imbe-
cil. Agora, a Globo pas-
sou de qualquer limite, 
Renan.
Renan: Eu marquei pa-
ra segunda-feira uma 
conversa inicial com 
[inaudível] para mar-
car... Ela me disse que 
a conversa dela com 
João Roberto [Marinho] 
foi desastrosa. Ele dis-
se para ela... Ela recla-
mou. Ele disse para ela 
que não tinha como in-
fluir. Ela disse que tinha 
como influir, porque ele 
influiu em situações se-
melhantes, o que é ver-
dade. E ele disse que 
está acontecendo um 
efeito manada no Brasil 
contra o governo.

Trecho 2 – STF
Renan: E, em segundo 
lugar, negocia a transi-
ção com eles [ministros 
do STF].
Machado: Com eles, 
eles têm que estar jun-
tos. E eles não nego-
ciam com ela.
Renan: Não negociam 
porque todos estão pu-
tos com ela. Ela me dis-
se e é verdade mesmo, 
nessa crise toda – esta-
vam dizendo que ela es-
tava abatida, ela não es-
tá abatida, ela tem uma 
bravura pessoal que é 
uma coisa inacreditável, 
ela está gripada, mui-
to gripada – aí ela disse: 
"Renan, eu recebi aqui o 
Lewandowski, queren-
do conversar um pou-
co sobre uma saída pa-
ra o Brasil, sobre as di-
ficuldades, sobre a ne-

cessidade de conter o 
Supremo como guardião 
da Constituição. 
O Lewandowski só veio 
falar de aumento, isso é 
uma coisa inacreditável".

Trecho 3 – PSDB
Machado: E tá todo 
mundo sentindo um 
aperto nos ombros. Está 
todo mundo sentindo 
um aperto nos ombros.
Renan: E tudo com 
medo.
Machado: Renan, não 
sobra ninguém, Renan!
Renan: Aécio está com 
medo. [Me procurou:] 
"Renan, queria que vo-
cê visse para mim esse 
negócio do Delcídio, se 
tem mais alguma coisa".
Machado: Renan, eu 
fui do PSDB dez anos, 
Renan. Não sobra nin-
guém, Renan.
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Machado: Porque real-
mente, se me jogarem pa-
ra baixo aí... Teori ninguém 
consegue conversar.
Sarney: Você se dá com 
o Cesar. Cesar Rocha.
Machado:  Hum?
Sarney: Cesar Rocha.
Machado:  Dou, mas o 
Cesar não tem acesso 
ao Teori não. Tem?
Sarney: Tem total aces-
so ao Teori. Muito muito 
muito muito acesso, muito 
acesso. Eu preciso falar 
com Cesar. A única coisa 
com o Cesar, com o Teori 
é com o Cesar.

a gente fez junto, 
Romero, naquela elei-
ção, para eleger os de-
putados, para ele ser 
presidente da Câmara?
[…]
Machado: É aquilo que 
você diz, o Aécio não ga-
nha porra nenhuma...
Jucá: Não, esquece. 
Nenhum político desse 
tradicional ganha elei-
ção, não.
Machado: O Aécio, ra-
paz... O Aécio não tem 
condição, a gente sabe 
disso. Quem que não sa-
be? Quem não conhe-
ce o esquema do Aécio? 
Eu, que participei de 
campanha do PSDB...
Jucá: É, a gente 
viveu tudo.

Trecho 4 - STF
Jucá: Conversei ontem 
com alguns ministros do 
Supremo. Os caras di-
zem “ó, só tem condi-
ções de [inaudível] sem 
ela [Dilma]. Enquanto 
ela estiver ali, a impren-
sa, os caras querem tirar 
ela, essa porra não vai 
parar nunca”. Entendeu? 
Então... Estou conver-
sando com os generais, 
comandantes militares. 
Está tudo tranquilo, os 
caras dizem que vão ga-
rantir. Estão monitoran-
do o MST, não sei o quê, 
para não perturbar.

Trecho 1 – Lava Jato
Jucá: Você tem que ver 
com seu advogado como 
é que a gente pode aju-
dar. [...] Tem que ser po-
lítica, advogado não en-
contra [inaudível]. Se é 
político, como é a políti-
ca? Tem que resolver es-
sa porra... Tem que mu-
dar o governo pra poder 
estancar essa sangria.

Trecho 2 – Lava Jato
Machado: Rapaz, a so-
lução mais fácil era bo-
tar o Michel [Temer].
Jucá: Só o Renan 
[Calheiros] que está con-
tra essa porra. “Porque 
não gosta do Michel, 
porque o Michel é 
Eduardo Cunha.” Gente, 
esquece o Eduardo 
Cunha, o Eduardo Cunha 
está morto, porra.
Machado: É um acor-
do, botar o Michel, num 
grande acordo nacional.
Jucá: Com o Supremo, 
com tudo.
Machado: Com tudo, 
aí parava tudo.
Jucá: É. Delimitava 
onde está, pronto.

Trecho 3 - Aécio
Machado: O primei-
ro a ser comido vai ser 
o Aécio.
Jucá: Todos, porra. 
E vão pegando e vão...
Machado: O que que 
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